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INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral felina é causada pelo protozoário Leishmania 
infantum, transmitido por flebotomíneos. O parasita invade células do 
sistema imunológico, principalmente macrófagos, onde se multiplica. A 

doença pode ser assintomática ou evoluir para formas graves, afetando 
órgãos como fígado, baço e medula óssea, comprometendo a saúde do 
animal de forma progressiva.1,2. 

A leishmaniose visceral é amplamente estudada em cães, mas sua 
incidência em gatos tem ganhado destaque nos últimos anos 3. Casos de 

infecção em felinos foram identificados em regiões endêmicas como o 
Mediterrâneo, América Latina e Ásia. Embora menos frequentes, os gatos 
podem desempenhar o papel de reservatórios alternativos, o que os torna 
relevantes para a compreensão e controle da leishmaniose em diversas 
áreas 4,13. 

O estudo da leishmaniose visceral em gatos é essencial devido ao seu 

impacto potencial na saúde pública e veterinária. Embora os felinos não 
sejam os principais reservatórios da doença, seu papel na epidemiologia 
tem se tornado cada vez mais significativo, especialmente em ambientes 
urbanos.  Gatos podem atuar como portadores silenciosos da infecção, o 
que dificulta o controle da leishmaniose, já que muitas vezes não são alvo 
de campanhas de tratamento e prevenção. O crescimento da população 
felina, especialmente em regiões endêmicas, aumenta o risco de 
transmissão zoonótica, colocando em risco a saúde humana. Além disso, 

investigar a resposta imunológica dos gatos à leishmaniose pode revelar 
novos caminhos terapêuticos e estratégias de controle, com benefícios 
tanto para a medicina veterinária quanto para a saúde pública.  2,4,5. 

Se não tratada, a leishmaniose visceral em felinos pode causar perda de 
peso, apatia, dermatites, anemia e comprometimento de órgãos, como rins 
e fígado. A imunossupressão torna os gatos mais vulneráveis a outras 
infecções, piorando seu estado geral. Ademais, se não diagnosticada e 
tratada, a doença pode resultar em morte, sublinhando a importância do 

manejo precoce. 6 

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura sobre leishmaniose 
visceral felina, abordando sua etiologia, epidemiologia, sintomatologia, 
diagnóstico, tratamento e impacto na saúde dos gatos. Procura-se 
compreender melhor o papel dos felinos no ciclo epidemiológico e destacar 
sua importância no controle da doença, contribuindo para o avanço no 
diagnóstico e tratamento dessa patologia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para elaboração do trabalho foram utilizados artigos publicados em língua 
portuguesa ou inglesa, entre 2019 e 2024, obtidos em buscas nos bancos 
de dados PubMed, SciELO e CAPES com os descritores: Leishmaniose 
visceral felina, saúde única, reservatórios. 

A partir da leitura do resumo dos artigos encontrados, foram selecionados 
para leitura integral os que apresentaram maior relevância para o tema e 
abordaram a Leishmaniose visceral felina como tópico central. Foram 
usados 12 artigos na elaboração do trabalho, conforme referências listadas 
em campo apropriado. 

 

RESUMO DE TEMA 

 

Durante a revisão da literatura foram analisados os principais tópicos 
discutidos nos artigos revisados, refletindo os avanços recentes e novas 
descobertas no entendimento e manejo da doença. O diagnóstico se inicia 
com uma anamnese detalhada, considerando a duração dos sintomas e o 
ambiente, em conjunto com a sintomatologia apresentada. 2 

 

Alguns autores afirmam que a manifestação clínica da leishmaniose em 
gatos domésticos difere da observada em cães, devido às diferenças nas 
respostas imunológicas de cada espécie. Eles explicam que, ao serem 

infectados por Leishmania spp, os cães tendem a apresentar uma resposta 
humoral, enquanto os gatos desenvolvem uma resposta imune celular, o 
que pode aumentar suas chances de resistência à infecção, justificando o 
baixo número de gatos infectados que apresentam sintomatologia clínica. 
2, 9. 

Um estudo realizado em 2020 investiga a prevalência, diagnóstico e 
tratamento da leishmaniose em 16 gatos positivos para Leishmania 
infantum. O estudo revela que 68,8% dos gatos apresentaram sinais 
sistêmicos antes dos exames de diagnóstico definitivo, enquanto 75% dos 
animais mostraram lesões cutâneas (12/16)7. 

Esses achados se relacionam com a pesquisa realizada por Abramo em 

2021, que abrangeu 66 animais e encontrou que 72,7% apresentaram 
nódulos cutâneos. Além disso, os sinais dermatológicos também foram 
relatados mais frequentemente na região da cabeça (90,9%).  7, 11 

No diagnóstico laboratorial da leishmaniose visceral felina se destacam as 
técnicas de sorologia e PCR. A sorologia é comumente realizada para 

detectar anticorpos anti-Leishmania, utilizando métodos como 
imunofluorescência e ELISA2. No estudo de Macedo em 2024, adotou-se 
uma abordagem transversal. Os exames coletados foram padronizados pelo 
método Elisa in house para determinar a presença de anticorpos IgG total 
nos soros. O total de 48 gatos foram reativos, com 31,2% sendo 
sintomáticos e 68,8% assintomáticos. 4. 

Em 2023 foi conduzida uma triagem sorológica em 389 gatos necropsiados, 

utilizando o teste de imunofluorescência indireta de anticorpos (RIFI), um 

método mais específico. Encontrou-se uma soroprevalência de 11,05% 

para Leishmania spp. 8 O PCR é outra ferramenta diagnóstica importante, 

permitindo a amplificação do DNA parasitário a partir de várias amostras. 
2 Já em um estudo realizado em 2020, o PCR foi realizado em 10 gatos e 

todos foram positivos. Da mesma forma, em outro trabalho de 2023, a PCR 

foi positiva em 6 dos 166 gatos examinados, todos soropositivos, com três 

apresentando formas amastigotas de Leishmania em esfregaços de 

linfonodos. 7,8. 

Em outra pesquisa envolvendo 200 gatos adultos, revelou que a presença 

da infecção foi confirmada por meio da detecção direta do parasito em 

esfregaços obtidos através de punção aspirativa de linfonodo, medula óssea, 

baço e fígado. Os resultados revelaram uma prevalência de infecção de 

14,5%, sendo 4% diagnosticados por métodos parasitológicos e 11,5% por 

meio de sorologia. 4 

Dessa forma, é crucial ressaltar que a divergência nos dados de prevalência 

da leishmaniose visceral felina mostram uma variabilidade, devido a, entre 

outros fatores, o tipo de método diagnóstico utilizado. 4. 

A leishmaniose visceral felina continua sendo objeto de pesquisa, 

especialmente no tratamento farmacológico. Vários medicamentos, como 

itraconazol, fluconazol e a combinação de espiramicina com metronidazol, 

mostraram-se ineficazes. No entanto, o alopurinol demonstra efeitos 

positivos. 2,4 A domperidona e a miltefosina são menos utilizados pela falta 

de estudos em felinos e contra indicações. 2. 

Um estudo de revisão de 2022, indicou boa resposta clínica em gatos 

tratados com alopurinol como monoterapia a 10 mg/kg por 6 meses. O uso 

combinado de alopurinol e antimoniato de meglumina também foi 
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explorado, embora alguns autores defendam que apenas o antimoniato 

proporciona boa resposta clínica. 4. No estudo de Fernandez-Gallego, Ana, 

2020, quatro dos 16 gatos morreram sem nenhum tratamento específico 

(três foram eutanasiados no momento do diagnóstico e um gato sobreviveu 

por 2 anos e foi eutanasiado devido a piora dos nódulos cutâneos). Dos 12 

gatos restantes, todos foram tratados, três passaram por cirurgia, e a 

sobrevida média foi de 17 meses. Um gato tratado apenas com antimoniato 

teve a maior sobrevida, de 7 anos e meio. A comparação entre gatos com 

doenças concomitantes e aqueles sem, mostrou que a sobrevida média foi 

de 13 meses e 41 meses, respectivamente, evidenciando certa influência na 

eficácia do tratamento. 7. Recomenda-se o uso de diagnósticos eficazes e 

métodos de controle, como coleiras inseticidas e pulverizações com 

deltametrina e lambda cialotrina, para melhor controle dessa importante 

doença. 4 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão de literatura destaca que a leishmaniose visceral felina, 
embora subestimada, é um desafio significativo para a saúde pública e 
veterinária. Gatos podem atuar como reservatórios secundários de 
Leishmania infantum, especialmente em áreas endêmicas, aumentando o 
risco de transmissão para humanos. Embora os felinos costumam 
desenvolver uma resposta imune celular que aumenta sua resistência à 
infecção por Leishmania spp., muitos ainda podem apresentar sinais 

clínicos. O diagnóstico precoce é crucial, além do teste rápido, geralmente, 
requer-se a confirmação com outros testes laboratoriais, como a sorologia, 
a citologia, a cultura do protozoário e PCR. O exame complementar mais 
realizado é a sorologia, por imunofluorescência ou ELISA. Tratamentos 
com alopurinol e antimoniato de meglumina têm mostrado respostas 
promissoras, embora existam limitações na eficácia dos tratamentos 
disponíveis. A prevenção integrada de saúde animal e uma abordagem de 
saúde única são essenciais para reduzir a incidência da doença em áreas 
endêmicas, devendo ser incorporadas nas práticas de manejo. Futuras 

pesquisas devem focar na epidemiologia, diagnóstico, tratamentos 
inovadores e estratégias de prevenção, considerando o papel dos gatos na 
transmissão da doença.  
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